
  
    Capa do livro

    Capa de livro em tons predominantes de bege e laranja, com fotografia em preto e branco ocupando a parte superior, mostrando Luciana Temer sentada em um sofá, apoiando o rosto em uma das mãos, em ambiente interno com almofadas e um quadro abstrato ao fundo; à direita da imagem, em orientação vertical, aparece o nome da autora “Luciana Temer” em letras claras; abaixo da fotografia, há uma faixa preta com o texto “EDUCAR PARA” em letras brancas; a metade inferior da capa é preenchida por um bloco laranja intenso com o título “PROTEGER” em letras brancas grandes; no canto inferior direito, sobre o fundo laranja, aparece o logotipo do Senac em branco.
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    Ao Elie Horn, que me provocou e patrocinou esta jornada.


    À Cristina Cordeiro, minha companheira neste trajeto.


    E à Miriam Chnaiderman, que me permitiu chegar sã.


    <<<<<<<<<<

  

  
    > Sumário


    
      	Nota do editor


      	Apresentação
 Por que educar para proteger
 Gabriel Chalita


      	1 O abuso


      	2 A exploração sexual


      	3 A violência sexual online


      	Conclusão
 Quebrando o silêncio


      	Referências

    

  

  
    Landmarks


    
      	Capa


      	Educar para a convivência


      	Dedicatória


      	Sumário


      	Nota do editor


      	Apresentação


      	Capítulo 1


      	Conclusão


      	Referências


      	Lançamentos


      	Créditos


      	Ficha catalográfica

    

  

  
    > Nota do editor


    A Coleção Educar Para nasce em um contexto de celebração: os 30 anos de atividade da Editora Senac São Paulo e os 80 anos que o próprio Senac completa em 2026, reconhecido nacionalmente como referência em educação.


    É, também, um momento de reafirmar a nossa responsabilidade em levar conhecimento de qualidade e acessível a todos os públicos.


    Essa é a proposta da coleção, organizada por Gabriel Chalita e que traz, neste livro, a voz de Luciana Temer, fundadora do Instituto Liberta, dedicado ao combate à violência sexual contra crianças e adolescentes. Luciana nomeia e explica as diferentes formas de violência produzidas (e silenciadas) na nossa sociedade, convocando o leitor a um lugar de incômodo e de alerta. Os próximos volumes já estão em produção, com um time de autores que têm muito a contribuir em temas que são tão diversificados quanto impactantes.


    Desejo que você tenha uma ótima experiência de leitura e possa, a partir das informações e relatos trazidos aqui, exercitar um novo olhar sobre o tema.


    luís américo tousi botelho


    publisher da editora senac são paulo

  

  
    > apresentação


    Por que educar para proteger


    
      Toda criança do mundo
Deve ser bem protegida
Contra os rigores do tempo
Contra os rigores da vida.


      ruth rocha

    


    Há poucos dias, estive em uma maternidade celebrando o nascimento do filho da minha sobrinha. Ela deu a ele o nome que minha mãe deu a mim, Gabriel. Olhando para o Gabriel, eu olhava mais uma vez para o nascer. Para a fragilidade do nascer humano. Para o proteger. O Gabriel sozinho não consegue descobrir os riscados do mundo. Desde o alimentar até o engatinhar, o aprender a palavra, o saber caminhar, tudo depende de quem cuida, de quem pega na mão e compartilha a experiência fascinante de ser.


    No reino animal, o nascer é, também, um desabrochar de vidas. De vidas que já sabem o que são. O peixe é peixe, desde sempre, e precisa de cuidado nenhum ao inaugurar sua presença no mundo. E, assim, os pássaros. Pouco tempo no ninho e depois o voo. E até os mamíferos. Um alimentar nos inícios e a vida está pronta para o viver.


    Com o humano é diferente. O mais complexo é o que precisa de mais proteção. De mais ensinamentos para viver a liberdade de viver.


    O Gabriel vai ter que aprender o tempo todo para poder compreender a aprendizagem da vida. Para poder escolher a vida para viver. E, assim, toda menina, todo menino. E, para isso, é preciso carinho.


    Luciana Temer nos traz um livro primoroso sobre carinho e sobre proteção. E sobre a violência, a horrenda violência quase sempre silenciosa contra crianças e adolescentes.


    Luciana traz um repertório preciso e precioso de suas experiências e de seu estudo profundo sobre o tema.


    A semente de querer combater as violências está na sua formação de jurista, de delegada de polícia, na Delegacia de Defesa da Mulher de Osasco entre os anos de 1993 e 1998. Nos seus estudos no mestrado e no doutorado em direito, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde é uma exímia professora.


    Também vem da experiência como secretária de Juventude, Esporte e Lazer do Estado de São Paulo, quando cuidou da antiga Febem, hoje Fundação Casa, nos anos 2001 e 2002. Assim como secretária de Assistência e Desenvolvimento Social do Município de São Paulo, de 2013 a 2017.


    Combater a violência, combater as desigualdades, cultivar os valores mais profundos que, como princípios constitucionais ou como aprendizagens de vida, nos melhoram como humanidade. O princípio fundamental de que toda mulher, de que todo homem tem o direito à dignidade.


    Os temas e os desafios foram nascendo em sua vida. A nossa vida é cheia de nascimentos. Foi quando, em 2017, o empresário Elie Horn a convidou para enfrentar o que ele chamava de “escravidão sexual das meninas”.


    Luciana ouviu e quis saber mais. Quis entender por que o tema era tão silencioso, diferentemente de um outro tema, também doído, que é o da violência contra a mulher. Que, embora ainda seja uma chaga que destrói vidas, encontrou, na legislação e na ampla divulgação da perversidade dos criminosos, caminhos para a proteção.


    E, desde então, proteger crianças e adolescentes virou seu tema de vida.


    Diz Luciana que “a missão do Instituto Liberta é fazer o Brasil falar sobre violência sexual infantil”. E por que falar sobre violência sexual infantil é tão importante? Para informar. Para proteger. Proteger a criança e o adulto. Proteger uma vida em formação. Para jamais naturalizar o que não é natural. Para se saber que há uma profunda diferença entre carinho e violência. E, muitas vezes, a criança não sabe essa diferença e se torna uma vítima da ação incorreta de adultos que teriam por dever protegê-la.


    O Instituto Liberta promoveu e promove uma série de ações para esse despertar da consciência. E, para isso, trabalha com dados. Dados que ajudam a orientar políticas públicas. Para que sejam eficazes. Para que cumpram o seu papel.


    Logo no início do livro, Luciana Temer explica que “o que costumam chamar de ‘abuso’ é, tecnicamente, o crime de estupro de vulnerável. ‘Vulnerável’, segundo os dicionários, é ‘algo ou alguém que pode ser ferido ou magoado; que pode ser danificado, destruído ou atacado’”.


    Volto ao filho da minha sobrinha, Gabriel, e aos cuidados de que ele necessitará para ser. Volto aos cuidados de que toda criança precisa para ser. O ser humano não nasce pronto, vai se construindo. E, em sua construção, precisa de outros seres humanos.


    Como normalizar uma situação em que alguém de casa estupra uma criança? Como pedir à criança que não diga a ninguém para não destruir a família? É tão comum quando alguém diz: “Deixa para lá”. Deixa para lá um padrasto, um pai, um avô estuprar uma criança? Como permitir que a mente de uma criança, ainda tão despreparada para separar o bom do resto, seja povoada de valores incorretos, de dizeres que a façam sentir-se culpada por despertar “desejo” em um adulto? O vulnerável é a criança. A menina e o menino. Desde 2009, homens e meninos também podem ser considerados vítimas de estupro, conforme a lei.


    E os dados são aterradores. Mais de 61% dos estupros registrados no país foram cometidos contra menores de 14 anos. Quase seis registros por hora. Se ampliarmos até 17 anos, são 78% dos registros.


    No caso dos meninos, foram 7.234 casos de estupro no ano de 2024. A maioria entre 5 e 9 anos. Não é assustador? Uma criança de 5 anos estuprada por alguém conhecido dentro de casa? São quase vinte registros de estupro de meninos por dia no Brasil.


    É importante falar sobre isso. É importante que nos incomodemos com esse tema. Os dados sobre estupros de bebês também nos mostram uma sociedade adoecida. Bebês e crianças de até 4 anos representam 10,3% dos casos de estupro.


    Confesso que fiquei estarrecido com esses dados. É incompreensível! É preciso continuar a se estarrecer com a desproteção, a covardia, o horror que sofre uma criança ao ser exposta a esse tipo de crime.


    Nas entrevistas de Luciana, há relatos que nos ajudam a ampliar a visão. O criminoso confunde a criança. Voltamos ao tema do carinho e da violência. O que a criança acha que é carinho, um dia ela saberá que foi violência.


    O livro entra em outros temas para tratar da proteção. E mostra, também, a desproteção das crianças em seus quartos e nos mundos que frequentam os seus quartos pelas possibilidades que o mundo online oferece. Crianças que são usadas, ameaçadas por adultos. Crianças que começam a conhecer o mundo das pornografias. A indústria da pornografia detém praticamente 30% do tráfego global da internet. No Brasil, são cerca de 75 milhões de visitas diárias a alguns desses sites. No tema do tráfico de pessoas, 60% dos crimes contra meninas, vítimas desses criminosos, são de exploração sexual.


    Há histórias reais que humanizam ainda mais essas estatísticas. Por isso, Luciana propõe a leitura de alguns livros e apresenta alguns filmes que comovem, que ensinam. Informação também
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